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Disciplina: Tópicos Especiais em Urbanismo II - Cartografias par a uma 
outra Curitiba.

Código:  TA156

Natureza:  (   ) obrigatória   (  x ) optativa Semestral (X  )  Anual (  )  Modular (    )
Pré-requisito: Co-requisito: 
Modalidade:   ( x ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD

C.H. Total:  30horas 
PD: 30   LB: 0
C.H. Semanal: 02horas 

EMENTA

A disciplina visa elaborar um mapeamento de iniciativas de cidadania ativa orientadas pelo esforço
de ampliação do Direito à Cidade em Curitiba e, ao mesmo tempo, mobilizar debates acerca de
questões concernentes à vida urbana. Tanto o mapeamento quanto o levantamento de questões
subsidiarão  contribuições  ao  projeto  denominado  BrCidades,  uma  rede  nacional  envolvendo
universidades, entidades profissionais e movimentos populares imbuída na construção social de
uma agenda para as cidades do Brasil. Nesse sentido, os módulos da disciplina são organizados
de acordo com os eixos do Projeto BrCidades.

PROGRAMA 

1. Identificação de temas centrais e conteúdos específicos para Curitiba; 

2. Identificação de territórios, elementos e estrutura dos processos em andamento em Curitiba;

3. Construção metodológica das cartografias e desenvolvimento de cartilhas para Curitiba.

OBJETIVO GERAL

Introduzir um amplo debate sobre as cidades contemporâneas brasileiras, através de conceitos e
teorias que possam alimentar uma nova agenda urbana para o Brasil, partindo, principalmente, dos
7  eixos  temáticos  do  programa Brcidades:  1.  Narrativas  e  contranarrativas:  classes  sociais  e
discursos  sobre  a  cidade;  2.  Economia  e  justiça  urbana;  3.  Participação  institucional  e  lutas
urbanas: movimentos sociais e coletivos; 4. Meio ambiente, saúde e saneamento; 5. Gênero, raça
e classe no espaço urbano; 6. Direito à mobilidade; 7. Direito à moradia e à cidade.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1. Aprofundar  a  compreensão  a  respeito  das  práticas,  dos  processos  e  dos  agentes  de
produção e apropriação da cidade de Curitiba; 

2. Produzir cartografias envolvendo os temas principais derivados dos 7 eixos e abordados a
partir do reconhecimento dos processos urbanos em Curitiba; 

3. Elaborar cartilhas e mapas colaborativos georreferenciados de práticas e políticas urbanas de
referência.
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PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

1. Aulas expositivo-dialogadas, de atelier e de campo; 

2. Palestras com especialistas; 

3. Estudos  de  casos  correlatos;  leitura  e  análise  de  textos;  pesquisa  documental  e
seminários;

4. Serão utilizados quadro negro, notebook, projetor multimídia, máquina fotográfica.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Será dividida em trabalhos individuais e em equipe, por meio de seminários, atividades de campo e
exercícios desenvolvidos em sala de aula. A média da disciplina é 50 (cinquenta).

Para a verificação de aproveitamento e controle de frequência aplicar-se-á o disposto na resolução
nº. 37/97 - CEPE. 
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29 Eixo 4 – Saneamento, Saúde e Meio Ambiente 11ª SEMANA
[aula 8]

MAIO
06 Eixo 5 – Lutas Urbanas: participação institucional, movimentos sociais e 

coletivos
12ª SEMANA

[aula 9]
13 Eixo 6 – Classes Sociais e Discurso sobre a Cidade 13ª SEMANA

[aula 10]
20 Eixo 7 – Economia e Justiça Urbana 14ª SEMANA

[aula 11]
27 2ª Aula de Campo: Caximba 15ª SEMANA

[aula 12]
JUNHO
03 Aula Prática: orientação dos grupos e produção em sala 16ª SEMANA

[aula 13]
10 Aula Prática: orientação dos grupos e produção em sala 17ª SEMANA

[aula 14]
17 Fechamento e visualização geral dos produtos gráficos 18ª SEMANA

[aula 15]


